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Escola agrária: 

Greves naEscola ( 
'Agrária de Coimbra 

| trabalhadores em greve |' « Noventa & dois por cento da — — Ostratadores de animais tam- " o R | « Gentena de trabalhadores da — bém aderiram, tendo-se limitado. : trabalhadores da Escola Superior Agrária de Coimbra . Escoia ª.ººª"º'mAºf:_"; de lmeguºrnfãowwçoam. 
ººh""l Stveram or em mº [ lenha. 

vão realizar hoje uma greve, qn 19 às 24 horas, e durante 
todo o dia de á — em 

A saída do dipk Que permite a prog nas carrel- ras e acabe com o regime de instalação da escola são nas carreiras da função — eteminou às 24 ho principais reivindicações dos trabalhadores. S loa». seguida, dia 28, ª":'.m.ªv;::': bn"'lz'wnhémmnlum:dn&oolaSuponorAgrmaoCoim- x Uma fonte do Sindicato d Zi TOras se entretanto fizeram uma grave, na quinta-feira passada, que contou “função pública inf a — Secretaria de Estado do Ensino SA grovo eutak meeA DOR MMER pôs em ceusa o nonmal — rentoicações “eooo RORt ds 
edade de tr ubno às auias toóricas, prov b a repro- mudmuwmhum dores " vação dos estudantes. que faltem a 25 por cento das aulas. * paralisado totalimente. À Escola Superior Agrária d , | º::i::nmnm.mus»- unoontn—unmrogcm: : i topografia, oficinas, tra- desde 1980, o que : " Dathadorea da horta e pomares, — atrasa uma iei Orgânica  que hdorm. Contínuos e telisfo- — resolva a situação dos seus 

d ESCOLA AGRÁRIA DE COIMBRA: 
| O SECULO P 28 

“PELA ALTERAÇÃO 
Os trabalhadores da Esco- 

la Superior Agrária de 
Coimbra estiveram, ontem, 
em greve, entre as 136 as 24 
horas, em luta por uma cor- 
recta inserção nos «carrei- 
ras» da função pública. À 
inexistência de uma «lei or- 
gânica», motivando si- 
tuações de desigualdade 
tace à qutros funcionários 
do Estado, é outro dos as- 
pectos contestados pelos 
trabalhadores. 
De acordo com infor- 

: mações do Sindicato da 
* Função Pública. a adesão à 
* greve foi de 92%, sendo total 
a pa'rulisucag dos sectores 

ÁRIOS «SESTEIAND GREVE - 
DE CARREIRAS 

timos, foi assegurada a ali- 
mentação e a ordenha. 

Segundo uma fonte da co- - 
missão instaladora da esco- 
la. à adesão à greve conhe- 
ceu os seguintes valores, 
nos serviços que a seguir se 
referem: pessoal adminis- 
trativo — 10%, pessoal técni- 
co — 35%, pessoal guxiliar 
— 28% e reprografia — 
100%. Dada a dispersão dos 
diversos sectores da escola, 
ainda não eram conhecidos, 
a meio da tarde, o nivel de 
adesão dos restontes ser- 
Vviços. 

Estão marcadas novas pa- 
lisaç estas de 24 ho de P 

, reprogratia, tractores de 
J animais. Quanto a estés ul- 

ras, para depois de gamanhã 
e 22 0 23 de junho. 

wn a 
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da Função Pública 

À paralisação iniciou-se às 13 

B mh * dois por cénto da centena da trabálhadores da Agrária de Coimbra esti 
greve de idta peta TEor h stiveram ontem em : reclassificação que flhes inserção nas carreiras da Função Pública, Umpaerflgxtªe 'áf:.sinºgg:g informau que a GrOva pôs em causa o normal lonamento da p 
paralisado boulmnm:.”gª W alguns dos seus seciores terem ; 
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